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RESUMO  

Rastreamento da retinopatia diabética em pacientes com diabetes mellitus: validação de 
método inovador (machine learning) 

A retinopatia diabética (RD) é uma das complicações crônicas do diabetes mellitus, devendo 
ser detectada precocemente a fim de evitar a cegueira. O rastreio pode ser feito com 
retinografias laudadas por médicos oftalmologistas. No entanto, com o aumento da 
prevalência do diabetes, a estrutura do sistema de saúde e o número atual de oftalmologistas 
não absorvem essa demanda. Nesse contexto, o uso de machine learning oferece uma 
oportunidade para realizar a detecção de RD em larga escala. Este estudo teve como objetivo 
desenvolver e avaliar o desempenho de um algoritmo, comparado com o padrão-ouro 
(avaliação por oftalmologista), na triagem de RD. Foram utilizadas retinografias de 5.250 
indivíduos de 3 centros (hospital terciário de Porto Alegre, TeleOftalmo e departamento de 
Oftalmologia UNIFESP), sendo incluídas 15.816 imagens na análise após avaliação de 
qualidade, das quais 4.191 (26,5%) foram classificadas como referenciáveis (RD não 
proliferativa moderada, severa, RD proliferativa e/ou edema macular clinicamente 
significativo). O algoritmo atingiu uma área sob a curva ROC de 0,984 na identificação de 
RD referenciável. Utilizando o ponto de corte operacional com alta especificidade, a 
sensibilidade foi de 91,82% e a especificidade foi de 95,21%. O ponto com a maior 
sensibilidade, mostrando um resultado que seria usado para uma ferramenta de triagem teve 
uma sensibilidade de 95,54% e uma especificidade de 92,48%. O ponto de ganho máximo 
teve uma especificidade de 92,48% e uma sensibilidade de 95,91%. Nosso estudo apresentou 
valores próximos aos de estudos realizados com outras populações, como Wu et al. que 
mostrou um desempenho robusto, com uma sensibilidade combinada de 93% a 97% e uma 
especificidade combinada de 90% a 98%. Nossos resultados, portanto, mostraram excelente 
precisão, indicando que o uso de um algoritmo de machine learning pode ser uma alternativa 
para melhorar o fluxo de triagem de RD. Logo, fornecemos uma avaliação abrangente do uso 
de um algoritmo para a detecção de RD referenciável, o que o torna o estudo com o maior 
conjunto de imagens publicado até o momento no Brasil. 
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